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INTRODUÇÃO
As ilhas dos Açores apresentam uma grande variedade de rochas, formas, estruturas 
e paisagens, que derivam, entre outros factores, da natureza dos magmas, do tipo de 
vulcanismo, dos condicionalismos geotectónicos intrínsecos à sua génese e em especial do 
seu posicionamento no Atlântico Norte, na junção tripla das placas litosféricas Euroasiática, 
Norte Americana e Africana (ou Núbia).
Das nove ilhas que constituem o Arquipélago dos Açores, Santa Maria é a ilha mais 
Oriental e Meridional do território insular. Na tabela 1 encontram-se alguns dados gerais da 
ilha.
Tabela 1 - “Passaporte” da ilha de Santa Maria, Açores.
Localização
o
36  58’ 20’’ N 
25  05’ 59’ W 
o
Área (km
2
) 97,0 
Perímetro (km) 76,0 
Altitude máxima (m) 587 
Comprimento máximo (km) 16,6 
Largura máxima (km) 9,1 
População (Censos 2001) (habitantes) 5578 
Concelhos 1 
Freguesias 5 
Distância à ilha mais próxima São Miguel / 81 km 
Santa Maria distingue-se das restantes ilhas açorianas pelas suas características 
edafo-climáticas, geológicas e morfológicas.
A história geológica desta ilha traduz-se numa intensa actividade vulcânica, que terá 
feito emergir a mesma há cerca de 10 milhões de anos, alternada com períodos de acalmia, 
oscilações do nível do mar concomitantes e episódios de intensa erosão. Em consequência, a 
ilha, que contém as formações geológicas mais antigas do arquipélago, possui actualmente 
formas vulcânicas muito alteradas e índices de erosão superiores aos das outras ilhas do 
arquipélago, apresenta significativos afloramentos de rochas sedimentares com conteúdo 
fóssil abundante e diversificado e expõe abundantes afloramentos de lavas submarinas 
(Nunes et al., 2007).
Em suma: a sua localização geográfica, clima, actividade vulcânica e oscilações do 
nível do mar que a afectaram contribuíram, indubitavelmente, para a sua evolução e a 
geodiversidade que evidencia.
GEODIVERSIDADE E PATRIMÓNIO GEOLÓGICO DE SANTA MARIA
A ilha de Santa Maria patenteia uma importante multiplicidade de paisagens, materiais 
vulcânicos e rochas sedimentares que traduzem a sua história vulcânica e evolução 
geológica. Esta geodiversidade e os elementos de geopaisagens que caracterizam a ilha de 
Santa Maria foram, já, objecto de inventariação e de caracterização em trabalhos anteriores 
da equipa do LAGE - Laboratório de Geodiversidade dos Açores, com o intuito de constituírem 
instrumentos de apoio à decisão para implementação de medidas protectoras ou de 
salvaguarda de locais passíveis de serem enquadrados numa estratégia de geoconservação.
Da geodiversidade da ilha de Santa Maria salientam-se (Figuras 1 e 2):
- cones de tufos surtseianos, que registam as fases de vulcanismo submarino 
ocorridas na ilha;
- cones de escórias, edificados durante uma única erupção vulcânica usualmente do 
tipo estromboliano, de baixa a moderada explosividade;
- cones de salpicos de lava (ou spatter), pertencentes à última fase eruptiva da ilha;
- escoadas lávicas basálticas, quer subaéreas (algumas com perfeitas disjunções 
colunares e esferoidais ou apresentando intensos níveis de alteração, argilizadas, dando 
origem a barreiros), quer submarinas (lavas em almofada ou pillow lavas, exibindo disjunções 
radiais poliédricas e “lavas em rolo”);
- formas subvulcânicas, como filões e chaminés vulcânicas, expostas pela erosão;
- algumas grutas litorais, resultantes da erosão marinha;
- e formações sedimentares (conglomerados terrestres e marinhos, arenitos, argilas, 
calcários e biocalcarenitos) com importante conteúdo fóssil e ricas em organismos de 
ambientes marinhos costeiros.
Figura 1 - Alguns elementos da geodiversidade da ilha de Santa Maria.
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Figura 2 - Localização das principais jazidas fossilíferas Miocénico-Pliocénicas e Plistocénicas
da ilha de Santa Maria (Nunes et al., 2007, adaptado de Madeira et al., 2006).
É de referir, também, que o litoral da ilha, de grande valor paisagístico, inclui altas 
arribas rochosas e diversas enseadas com pequenas faixas de areia ou de calhaus. As 
principais praias da ilha são de areia clara devido à erosão das rochas carbonatadas acima 
referidas.
Alguns locais, pela sua peculiaridade ou raridade, podem ser considerados geossítios 
ou locais de interesse geológico, perfazendo, no seu conjunto, o património geológico da ilha 
de Santa Maria e, como tal, deverão ser alvo de especial atenção para a sua preservação.
Neste âmbito, é de referir a “Carta de Geossítios da ilha de Santa Maria” (Nunes et al., 
2008), que apresenta, de forma sistemática, os locais de interesse geológico desta ilha e uma 
breve caracterização de cada local (Figura 3). Esta carta procura auxiliar a visita auto-guiada 
a estes locais, proporcionando uma adequada interpretação ambiental e da geodiversidade, 
tentando satisfazer tanto os visitantes que preferem a simples contemplação das paisagens e 
seu usufruto, como os que ambicionam conhecer mais sobre os locais e compreender melhor 
o que observam.
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DIVULGAÇÃO DO PATRIMÓNIO GEOLÓGICO DE SANTA MARIA
O património geológico, parte integrante do património natural, pode ser definido 
como um recurso não renovável que, pelo seu valor científico, pedagógico, paisagístico, 
turístico ou cultural e pela sua contribuição para o reconhecimento e interpretação dos 
processos geológicos que modelam o nosso planeta, deve ser preservado para as gerações 
vindouras. Para a concretização deste desiderato é necessária a mobilização da comunidade 
científica, estudantil e do público em geral, tendo em vista o seu conhecimento, valorização, 
preservação e divulgação, contribuindo assim para uma gestão mais racional dos recursos 
naturais (Gray, 2004; Brilha, 2005; Lima 2007).
Os elementos sobre o Património Geológico da ilha de Santa Maria disponibilizados 
contribuem para a valorização dos seus recursos endógenos, incluindo os recursos 
geológicos e geoturísticos, na medida em que a identificação de sítios de interesse geológico 
constitui tarefa importante no âmbito da definição de estratégias de geoconservação.
Integradas no processo de geoconservação, a valorização e divulgação do património 
geológico de determinado local diz respeito ao conjunto de acções de informação e 
interpretação que auxiliam o público a reconhecer o valor dos geossítios (Brilha, 2005). Com 
efeito, esta valorização passa, nomeadamente, por uma maior consciencialização da 
necessidade de se compatibilizar a valorização da paisagem mariense no contexto de um 
desenvolvimento sustentável e, logo, respeitador dos valores naturais, neste caso 
geológicos.
Uma vez feito o estudo da Geodiversidade da Ilha Santa Maria e do seu Património 
Geológico, o grupo do LAGE/Departamento de Geociências prestou apoio a outros grupos de 
investigação integrantes da expedição, nomeadamente na localização de alguns pontos que 
necessitavam de aceder (e.g. grutas), na explicação da génese de alguns locais de estudo e 
na promoção dos geossítios da ilha junto dos grupos de alunos do ensino básico (3º Ciclo) 
que se encontravam associados à XIV Expedição Científica do Departamento de Biologia 
“SANTA MARIA 2009”. Assim:
I) foi apresentada uma conferência sobre “Geodiversidade e Geossítios da Ilha de 
Santa Maria: uma História de 10 Milhões de Anos”, com o intuito de se divulgar a história 
geológica desta ilha aos expedicionários e marienses presentes (Figura 4);
II) foi feito o acompanhamento até algumas grutas (e.g. Gruta das Figueiras e Furna 
Velha ou das Pombas) com o grupo de estudo de “Ecologia Aquática” (Figura 5);
Figura 4 - Conferência proferida sobre a “Geodiversidade e Geossítios da Ilha de Santa Maria:
uma História de 10 Milhões de Anos” (Fotografia: Emanuel Pacheco).
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Figura 5 - Acesso à Furna Velha e trabalhos no interior da gruta.
(Fotografias: Sara Medeiros e Eva Almeida Lima)
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III) foi guiada a visita a alguns locais de interesse geológico, de valor pedagógico, na 
medida em que ilustram alguns dos principais processos geológicos actuantes na ilha de 
Santa Maria; com estas visitas pretendeu-se, igualmente, contribuir para a divulgação destes 
locais e a explicação da sua génese e dos motivos pelos quais são considerados como 
geossítios ou geomonumentos. Nestas visitas participaram jovens da Escola E.B. 2.3/S de 
Melgaço, da Escola Básica Integrada de Colmeias e da Associação Juvenil Mariense (Figura 6 A 
e B).
Figura 6 A - Furna Velha e sistema filoniano da zona envolvente (Complexo dos Anjos)
Furna Velha
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Figura 6 B - Visita a alguns locais de interesse geológico.
(Fotografias: Sara Medeiros e Eva Almeida Lima)
M
a
n
to
s
 d
e
 a
lt
e
ra
ç
ã
o
/a
rg
il
iz
a
ç
ã
o
d
o
 B
a
rr
e
ir
o
 d
a
 M
a
lb
u
s
c
a
D
is
ju
n
ç
ã
o
 p
ri
s
m
á
ti
c
a
 d
a
R
ib
e
ir
a
 d
o
 M
a
lo
á
s
L
a
v
a
s
 s
u
b
m
a
ri
n
a
s
 e
 f
ó
s
s
e
is
 d
a
P
e
d
re
ir
a
 d
o
 C
a
m
p
o
L
a
v
a
s
 s
u
b
m
a
ri
n
a
s
 e
 f
ó
s
s
e
is
 d
a
P
e
d
re
ir
a
 d
o
 C
a
m
p
o
XIV Expedição Científica do Departamento de Biologia - Santa Maria 2009 - Rel. Com. Dep. Biol. 36: 26
A necessidade de conhecimento faz da interpretação um meio eficaz de prover 
informação e tem um papel importante no aumento do interesse nas temáticas da 
geoconservação e geologia, além de contribuir para a sua promoção e uma maior 
sensibilização ambiental (Lima et al., 2009). É neste contexto que se enquadram as acções 
levadas a cabo em Julho de 2009 no decorrer da Expedição Científica “SANTA MARIA 2009”: 
promover acções de informação, interpretação e sensibilização, que auxiliam o público a 
(melhor) reconhecer o valor dos geossítios.
NOTAS FINAIS
A promoção da geodiversidade e do património geológico da ilha de Santa Maria 
constitui uma importante ferramenta para a sua divulgação, valorização e conservação.
A promoção deste sector do património natural, juntamente com a promoção de todos 
os outros valores naturais e culturais presentes na ilha (como é o caso do património 
edificado, etnografia, artesanato e gastronomia, entre outros), representa uma mais-valia 
para o desenvolvimento da ilha e constitui mais um meio para o desenvolvimento 
socioeconómico, cultural e ambientalmente sustentável da ilha.
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